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9

Apresentação

Este livro foi escrito com o objetivo de ser o livro-texto da disciplina Ope-

rações Unitárias: transmissão de calor do curso de Tecnologia Sucroalcooleira 

da UAB-UFScar. São apresentadas algumas das operações unitárias e os equi-

pamentos relacionados à transmissão de calor e à transmissão simultânea de 

calor e massa. O livro está dividido em quatro unidades. 

Na unidade 1 são apresentados os principais tipos de trocadores de calor 

e são aplicados os fundamentos de transmissão de calor na análise e cálculo 

de trocadores de calor. Estes equipamentos são bastante comuns nos processos 

químicos, pois visam alterar a temperatura ou o estado físico de alguma corrente 

do processo.

Na unidade 2 são apresentados os evaporadores e aplicados os fundamen-

tos necessários para dimensioná-los e avaliá-los. Os balanços de massa e ener-

gia são ferramentas importantes nessa avaliação. Os evaporadores são utilizados 

para concentrar soluções. O processo de produção de açúcar é um bom exemplo 

de utilização de evaporadores, já que em uma de suas etapas o caldo de cana de-

verá ser concentrado. Esta operação requer grande consumo de energia fazendo 

com que os evaporadores tenham grande importância no processo.

Na unidade 3 são apresentados os fundamentos da psicrometria que na 

realidade não é uma operação unitária, mas apresenta definições e propriedades 

de um sistema composto por um gás e um vapor, um exemplo típico é o sistema 

ar-vapor de água. Estas definições e propriedades são utilizadas em outras 

operações unitárias, como por exemplo, a secagem de sólidos. 

Na unidade 4 são apresentados os fundamentos e as características da 

operação de secagem. Esta operação unitária normalmente está localizada no 

final do processo químico antes apenas da embalagem do produto e o seu obje-

tivo é retirar umidade de um sólido ou pasta. Sua importância está relacionada 

à pureza do produto e garantia de condições de armazenagem adequadas sem 

deterioração ou contaminação.

Para os profissionais que atuam no processo químico é fundamental conhe-

cer os equipamentos que compõem o processo, ter noções de seu dimensiona-

mento e ser capaz de analisar o seu desempenho. Estes são alguns dos nossos 

objetivos.
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